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O presidente José SarneyM1 '• 
com um sorriso e dois apertoC^ ; 
de mão, transformou um ato de f j 
protesto dos funcionários d g l ( 
Fundação Educar, o antigãp í 
Mobral, numa manifestação délp 
apoio dos que, à entrada dier [ 
Museu de Arte Moderna, pe|g[ ) 
diam garantia de emprego e i 
participação na elaboração da 1 
política nacional de educação / 
de adultos. ** \ 

Ao inaugurar o VIII Salão Ig1/ 
de Artes Plásticas, no MAM, o §Jji 
presidente anunciou que não \ 
mais serão cobradas taxas ai- £*j \ 
fandegárias para a importação g*j j 
de material artístico e disse que _ \ 
a medida deve ser estendida j 
aos instrumentos musicais que j 
não tenham similar nacional. í 

Sarney visitou o Salão de | 
Artes Plásticas em companhia ' 
do ministro da Cultura, Aloy- ; 
sio Pimenta, e do vice- | 
governador do Rio, Darcy Ri- j 
beiro. Ninguém pode do- j 
cumentar a visita, pois a asses- f 
soria de imprensa da Presidên­
cia colocou repórteres e fotó­
grafos dentro de um cercado, . \ 
de onde não puderam sair. 

À saída, Sarney dirigiu-se } 
aos funcionários do antigo Mo­
bral que pediam garantia de 
emprego, sorriu, cumprimen­
tou duas moças e, com isso, fez 
com que o coro mudasse e 
todos gritassem, "Sarney, Sar­
ney, Sarney". Um assessor do i 
presidente comentou: "Como \ 
essa gente se contenta com 
pouco". 
ATOS NA MARINHA 

O presidente José Sarney 
participou pela manhã da en­
trega de condecorações da Or­
dem do Mérito Naval e da 
formatura de guardas-marinha 
na Escola Naval. Além dos 
ministros militares, estiveram 
na solenidade o governador 
Leonel Brizola, o ministro 
Aloisio Pimenta, o presidente 
da Academia Brasileira de Le-. 
trás, Austregésilo de Athaide, 
e o senador Amaral Peixoto, 
do PDS. 

Sarney condecorou pessoal­
mente os almirantes Carlos de 
Albuquerque, comandante do 
Corpo de Fuzileiros Navais, 
Bernard David Blower, diretor 
de Pessoal, Walter Faria Ma­
ciel, secretário-geral da Mari-

i nha, e o senador José Fragelli. 
O diretor da Escola de 

Guerra Naval, vice-almirante 
Mário César Flores, ao saudar 

I os novos diplomados pela esco­
la, em ato a que compareceu na 

J tarde de ontem o presidente 
Sarney, disse que os militares 
devem acompanhar a Consti­
tuinte com "atenção cívica", 
adotando uma conduta de 
"exemplar e disciplinada sere­
nidade", como "alicerce da or­
dem constitucional e legal". A 
fala do vice-almirante Flores 
foi a primeira a tratar de um 
tema político, entre todas as 
formaturas às quais o presiden­
te da República compareceu 
este ano. 


